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cada um deles. A maior parte subsiste, aparen-
temente, em cópias únicas, maioritariamente 
datáveis do século XVI, mas os acontecimen-
tos históricos mais recentes neles mencionados 
variam entre finais do século XIV e inícios do 
século XVI. Quase todos concentram-se na 
história portuguesa, começando habitualmen-
te, ou com a batalha do Salado (1340), ou com 
a guerra de Aljubarrota e a ascensão de D. João 
I ao trono (1385), eventos que assim adquirem 
estatuto fundacional. São especialmente nu-
merosas as entradas relativas a acontecimen-
tos dos reinados de D. Duarte, D. Afonso V, D. 
João II e D. Manuel I. Embora a maior parte 
dos acontecimentos mencionados por estes 
anais sejam também conhecidos através de ou-
tras fontes históricas, alguns transmitem diver-
sos acontecimentos não mencionados noutros 
locais, sendo, por isso, especialmente relevan-
tes. Um exemplo interessante é a cerimónia de 
investidura cavaleiresca do infante D. Fernan-
do, irmão de D. Afonso V e pai de D. Manuel, 
ocorrida em Lisboa a 10 de agosto de 1456, a 
qual não foi descrita pelos cronistas, mas sim, 
e com detalhe, por certos destes anais (segun-
do já foi comentado por Aguiar 2018: 111, ci-
tando um desses anais). 

Também não é fácil perceber-se a génese 
destes textos. Alguns parecem resultar da com-
pilação e/ou continuação de textos analísticos 
prévios (várias entradas repetem-se, ipsis ver-
bis ou quase); outros, terão sido redigidos e 
acrescentados à medida que os acontecimentos 
históricos dignos de registo se iam suceden-
do. É também notória a relação destes textos 
com o género historiográfico por excelência 
desta época, as crónicas. Com efeito, dos 26 
textos atualmente elencados em BITAGAP, 6 
estão copiados num ou em vários manuscritos 
(ou, no caso do BITAGAP texid 11379, num 
impresso) que contêm, também, cópias ou su-
mários de crónicas, especialmente as de Rui de 
Pina e de Duarte Galvão. Esta circunstância já 
indicia uma proximidade entre ambos estes gé-
neros, mas uma observação mais atenta pode-
rá estreitá-la ainda mais. Com efeito, existem 
manuscritos do século XVI que contêm textos 
formalmente analísticos mas que, segundo ex-
plicitam, resultam da abreviação do conteúdo 
de crónicas (especialmente as de Fernão Lopes, 
Rui de Pina e Duarte Galvão), constituindo, as-
sim, o que poderá ser apelidado de “sumários 

1. Caracterização geral
Como já foi destacado em diversas ocasiões 
(p. ex.: Sharrer 2022), o trabalho da equipa da 
Bibliografia de Textos Antigos Galegos e Por-
tugueses (BITAGAP), do projeto Philobiblon, 
em bibliotecas e arquivos portugueses e de 
outros países tem descoberto, (re)localizado e 
identificado uma grande quantidade de textos 
e manuscritos de que não havia conhecimento, 
permitindo assim alargar consideravelmente 
a base empírica de estudo da cultura galega e 
portuguesa da Idade Média. Por vezes, essas 
descobertas dizem respeito não apenas a um 
texto ou autor em específico, mas a um género 
textual. É o que sucede com os anais escritos, 
em língua portuguesa, entre finais do século 
XIV e inícios do século XVI. 

Contrariamente aos anais portugueses es-
critos em latim durante o século XII e início 
do XIII, que contam já com diferentes edições 
e uma sólida investigação que lhes tem sido 
dedicada (p. ex.: David 1947, Bautista 2009, 
Furtado 2021), os anais portugueses escritos a 
partir do século XIV, e especialmente os que 
foram escritos em português (que são quase to-
dos) estão inéditos ou muito insuficientemen-
te estudados e editados. Existe, até, a ideia de 
que o género analístico é algo especificamente 
medieval. Nada mais falso, porém: pelo menos 
em Portugal, não só continuou a escrever-se 
anais ao longo dos séculos XVI-XVII, como, 
até, dir-se-ia que foram mais comuns nessa 
época, do que anteriormente3.

É, todavia, compreensível que os anais em 
português dos séculos XIV, XV e inícios do 
XVI estejam ainda inéditos ou insuficientemen-
te editados e quase não tenham sido estudados: 
é que a maior parte deles eram completamente 
desconhecidos, antes das sucessivas atualiza-
ções de BITAGAP, ao longo dos últimos dez 
anos. Foi a BITAGAP que, pela primeira vez, 
apresentou um corpus de anais escritos em por-
tuguês, muitos deles descobertos e identifica-
dos devido às investigações da equipa. A lis-
tagem de textos que constitui este corpus está 
facilmente acessível através de uma busca em 
Obra por “Anais medievais” em “Assunto”. 

A mais recente atualização de BITAGAP 
(2024) contém um elenco de 26 destes anais. 
Como sempre acontece com este tipo de textos, 
não é fácil estabelecer-se uma cronologia para 

3	 Veja-se, por exemplo, uns anais dedicados exclusivamente a eventos dos reinados de D. João III e de D. Sebastião, 
editados por Pinto (2021).
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Vejamos, entretanto, mais de perto, algu-
mas das principais caraterísticas deste corpus 
analístico, descrevendo brevemente textos ou 
testemunhos que não eram conhecidos, antes 
das sucessivas atualizações da BITAGAP.

2. Descrição do mundo e notícias analísticas
Um dos textos mais interessantes, e digno de 
ponderado estudo (do qual me estou neste mo-
mento a ocupar) é o BITAGAP texid 18130, 
convencionalmente apelidado (quase todos 
os títulos deste corpus são convencionais) de 
“Descrição do mundo e notícias analísticas”. 
Trata-se de uma extensa compilação analísti-
ca, talvez mesmo a mais extensa do corpus, só 
comparável, desse ponto de vista, ao conheci-
do Livro da Noa (redigido ou compilado entre 
finais do século XII e inícios do século XV)  
–BITAGAP texid 1057– e à chamada Iª Crónica 
Breve de Santa Cruz de Coimbra (compilada 
em meados do século XV) –BITAGAP texid 
1240–. Esta “Descrição do mundo e notícias 
analísticas” subsiste em duas cópias, ambas 
das primeiras décadas do século XVI e muito 
provavelmente da responsabilidade do mes-
mo copista. Uma dessas cópias será, oportu-
namente, referenciada na BITAGAP. A outra, 
está no manuscrito 51-X-22 da Biblioteca da 
Ajuda, em Lisboa (BITAGAP manid 3984), 
que aqui tomarei como referência. 

analísticos”. Um exemplo, já editado e parcial-
mente estudado, é o de um conjunto de anais 
existentes numa compilação historiográfica au-
tógrafa do conhecido cronista da Índia, Gaspar 
Correia (Costa 1996, Andrade 1977, Moreira 
2013: 475-489), que contém também cópias de 
crónicas e de sumários de crónicas. Cumprindo, 
formalmente, todos os requisitos para ser con-
siderado uma compilação analística, este con-
junto tem a antecedê-lo a seguinte indicação: 

Sumaryo de todallas lembramças amtygas e mo-
dernas que pude saber e achey per as cronjcas 
dos gloryossos Reys de Portuguall atras espritas 
[...] decraramdo aquy as heras e tempos em bre-
ve modo por nom se buscar trabalhosamente em 
suas lemdas4 qamdo algũ algũa duujdosa cousa 
quygese saber. (Costa 1996: 285)

O que significa que, contrariamente ao que 
poderia pensar-se, este conjunto de anais não 
resulta (ou, pelo menos, não resulta exclu-
sivamente5) da redação faseada de entradas, 
nem da compilação ou continuação de anais 
previamente escritos, mas sim de um resumo 
do conteúdo de crónicas feito com intenções 
pragmáticas, facto que o aproxima do género 
dos sumários de crónicas, também muito cul-
tivado nesta época, e o afasta do que poderá 
considerar-se o género analístico prototípico. 
A existência deste “sumário analístico” e de 
outros do mesmo tipo, assim com a evidente 
proximidade dos anais com as crónicas, seja do 
ponto de vista material, seja do conteúdo, leva a 
pensar que alguns dos textos do corpus analísti-
co estabelecido pela BITAGAP podem resultar, 
também, deste processo de resumo das cróni-
cas, ainda que o não digam. Mas pode também 
acontecer o contrário, isto é, que alguns destes 
anais tenham sido fonte das crónicas. Só um 
estudo aprofundado, que tenha em conta quer 
a tradição manuscrita dos anais, quer a das cró-
nicas, permitirá afirmar uma destas (ou ambas 
estas) hipóteses. Estes anais em língua portu-
guesa serão editados, com notas, introduções e 
comentários que os contextualizem, numa co-
leção de textos antigos dedicados à figura de 
D. Afonso Henriques, em fase de preparação, e 
serão também incluídos no projeto ARANHIS6, 
que procura integrar os anais portugueses (em 
português e em latim) com os anais ibéricos. 

4	 Entenda-se: em suas crónicas. “Lenda”, como é habitual na obra deste autor, retoma aqui o significado original de 
legenda: (obra) para ser lida.

5	 De facto, nem tudo neste conjunto pode considerar-se derivado das crónicas. Desenvolverei o assunto noutra ocasião.
6	 https://aranhis.hypotheses.org/ e https://corpora.uah.es/aranhis/.

Biblioteca do Palácio da Ajuda, Ms. 51-X-22, f. 111r. 
Início da “Descrição do Mundo”.
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de Lisboa é tal que pode aventar-se como 
quase certo o facto de estes anais terem sido 
compilados e em parte redigidos por membros 
dessa Congregação, ou no Convento de Santo 
Elói, ou no de S. João Evangelista7.   

Por outro lado, a parte inicial desta com-
pilação analística, que diz respeito a aconte-
cimentos e personagens anteriores ao reinado 
de D. Afonso Henriques, tem evidentes pontos 
de contacto e mesmo entradas em comum com 
a já mencionada Iª Crónica Breve de Santa 
Cruz de Coimbra e com anais castelhanos (p. 
ex., o chamado Cronicon Cordubense, editado 
por Lomax 1982 e estudado, com outros anais 
da sua família, por Valdaliso 2023), o que re-
vela tratar-se de uma compilação pelo menos 
parcialmente baseada em textos bem mais anti-
gos. Algumas destas entradas do começo pare-
cem, no entanto, ser próprias desta compilação 

Neste manuscrito, os anais ocupam 24 fó-
lios a duas colunas (compare-se com o número 
de fólios ocupados pelo Livro da Noa e pela 
Iª Crónica Breve, nos respetivos manuscritos 
originais: 11 fólios a uma coluna, no caso da Iª 
Crónica Breve; 26 fólios, também a uma colu-
na, no caso do Livro da Noa). Este manuscrito 
da Biblioteca da Ajuda é um dos exemplos de 
associação dos anais às crónicas, pois inclui, 
entre outros textos, uma cópia da Crónica de 
D. João II de Rui de Pina, com notáveis varian-
tes (incluindo o prólogo, que não é de Rui de 
Pina, mas, possivelmente, do compilador deste 
manuscrito ou do seu antígrafo). Esta compi-
lação analística tem a introduzi-la, e a contex-
tualizá-la, uma descrição do mundo limitada à 
Europa, Ásia e África (o que estará indicando a 
sua possível antiguidade) e uma contagem das 
famosas sete idades do mundo (fólios 111-112, 
segundo a numeração moderna, que se sobre-
pôs a uma anterior). A compilação analística 
propriamente dita segue, grosso modo, uma or-
dem cronológica, começando pelo nascimento 
de Alexandre Magno e prosseguindo com di-
versos acontecimentos da história universal e, 
sobretudo, peninsular, antes de entrar a tratar 
do reinado de D. Afonso Henriques, momen-
to a partir do qual as entradas se ocupam de 
acontecimentos dos sucessivos reinados por-
tugueses, até ao ano de 1525. Nesta parte fi-
nal, existem várias entradas relacionadas com 
a história da Congregação de São João Evan-
gelista (Lóios), com o seu estabelecimento em 
Portugal e, especialmente, com os conventos 
de Xabregas e de Santo Elói de Lisboa, desta 
mesma Congregação. Refere-se, para dar só 
alguns exemplos claros: o papel de D. Afonso 
Nogueira (que viria a ser arcebispo de Lisboa) 
no estabelecimento dos Lóios em Portugal; a 
fundação do mosteiro de Xabregas pela rainha 
D. Isabel (mulher de Afonso V); a sepultura 
da infanta D. Catarina “em Santo Eloi de Lis-
boa”; e a entrada de D. João de Azevedo, após 
renúncia ao bispado do Porto, em S. João de 
Xabregas, no qual tomou hábito pardo (e não 
azul – especifica o texto), vivendo uma santa 
e áspera vida de penitências. A quantidade e a 
qualidade das informações relativas aos Lóios 

7	 Estes aspetos serão aprofundados num estudo que está em preparação. Será apresentada esta conclusão publi-
camente, pela primeira vez, no Congresso Nova Lisboa Medieval, realizado na FCSH da Universidade Nova de 
Lisboa em setembro de 2024.

8	 Talvez Bermudo II, cujo reinado surge associado, em textos antigos, a pecados, mas não apenas do rei e não 
relacionados com fome, mas sim com o avanço dos muçulmanos. E deve também notar-se que o nome do rei aparece 
grafado, em ambas as cópias, como “bermudez”, o que interpreto como corruptela de “Bermudo”, mas pode também 
considerar-se como patronímico, denotando, se for o caso, não um rei chamado Bermudo, mas um seu filho.

Biblioteca do Palácio da Ajuda, Ms. 51-X-22, f. 117r. 
Exemplo de acontecimentos do reinado de D. Afonso V.
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4. Memorial dalgũas cousas
Outro caso é o texto intitulado “Memoriall 
dallgũas cousas” (BITAGAP texid 18624), na 
cópia mais antiga conhecida (COD. 13182 da 
BNP, BITAGAP manid 1346), uma cópia muito 
cuidada, com epígrafes a vermelho separando 
cada uma das entradas. Mais uma vez, estamos 
perante um conjunto analístico que faz parte 
de uma miscelânea manuscrita que contém a 
cópia de uma crónica, neste caso a Crónica 
de D. Afonso Henriques de Duarte Galvão, 
entre outros textos (entre os quais uma versão 
[BITAGAP texid 10498] da célebre Lenda de 
Gaia já editada e estudada por Ramos 2004, 
que forneceu uma descrição geral do manus-
crito). Este conjunto começa com a batalha de 
Aljubarrota (1385) e termina com o surto de 
peste de 1520, sendo a maior parte das entra-
das (algumas extensas e nem todas seguindo a 
ordem cronológica) dos reinados de D. Afonso 
V, D. João II e D. Manuel. Uma particularida-
de interessante deste manuscrito é a sua prove-
niência, pois, segundo apurou Ramos 2004, a 
sua origem está, muito provavelmente, numa 
comunidade religiosa feminina de Guimarães–
o que mostra a circulação alargada deste tipo 
de miscelâneas, incluindo os textos analísticos 
nelas copiados. 

quinhentista portuguesa (p. ex: uma grande fo-
me no reino de Leão, provocada por um pecado 
de um rei Bermudo8). E grande parte dela (a 
partir do fólio 115r) é, como seria de esperar, 
ocupada com acontecimentos do reinado de D. 
João I e seguintes (e especialmente dos reinados 
de D. Afonso V, D. João II e D. Manuel), com 
algumas entradas referentes a acontecimentos 
não conhecidos de outras fontes narrativas.

3. Anais históricos (1340-1517)
Outro exemplo de associação às crónicas e de 
uma compilação analística extensa é o conjunto 
de anais (BITAGAP texid 34129) copiado no 
ms. Casa Fronteira e Alorna, número 5, da To-
rre do Tombo (BITAGAP manid 1398)9. Trata-
se de um manuscrito também da primeira me-
tade do século XVI que contém um conjunto 
de cópias das crónicas de Duarte Galvão e de 
Rui de Pina (até à de Afonso IV), curiosas por-
que, frequentemente, copiam apenas o início e 
o final dos capítulos, originando, as mais das 
vezes, texto sem sentido. Após a Crónica de 
D. Afonso IV, surge esta compilação analística, 
que ocupa os fólios 271v-278v, a qual começa 
com a batalha do Salado (1340) e termina com 
a morte da rainha D. Maria, em 1517. Várias 
entradas são comuns a outros anais e muitas são 
especialmente dedicadas ao reinado de D. João 
II, também aqui com acontecimentos nem sem-
pre conhecidos por outras fontes narrativas. É o 
que sucede, por exemplo, com feitos de D. Vas-
co Coutinho, primeiro conde de Borba, no norte 
de África, ou com o relato da chegada de Cris-
tóvão Colombo, “jenoes” (f. 277v), a Lisboa, 
após a sua primeira viagem à América (1493), 
evento também narrado pelas crónicas do tem-
po, mas de forma não inteiramente coincidente.

9	 A existência destes anais neste manuscrito é já referida por Moreira 2014: 117.

ANTT, Ms. Casa Fronteira e Alorna, n. 5, f. 277v. 
Exemplo de entrada do reinado de D. João II: chegada 

de Colombo a Lisboa após a viagem à América.

Biblioteca Nacional de Portugal, COD. 13182, f. 3r. 
Início da compilação analística.

Além desta cópia, conhece-se uma outra, 
a qual foi identificada pela primeira vez pela 
equipa de BITAGAP. Trata-se de uma cópia 
presente no manuscrito 2436 da BNE (BITA-
GAP manid 5253), entre os fólios 228r a 237r. É 
mais tardia (século XVII), tem variantes e inti-
tula-se “Lembranças antiguas”.  A entrada mais 
recente desta segunda cópia é, porém, do ano 
de 1508, o que, em conjunto com as variantes, 
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acerca da batalha de Ourique para a frente, 
este texto vai mesclando a forma tipicamente 
analística com outras formas, de modo que faz 
lembrar (por vezes, à letra) as chamadas IIª e 
IVª Crónicas Breves (BITAGAP texid 1241 e 
BITAGAP texid 11375), bem como a Crónica 
Breve do Arquivo Nacional (BITAGAP texid 
1239). Ocupa-se especialmente dos sucessivos 
reis de Portugal (mais um traço de união com 
esses outros textos). A entrada mais recente é 
relativa ao início do reinado de D. Afonso V 
e menciona, sucessivamente, o alçamento do 
pequenino rei, a regência do infante D. Pedro e 
a morte da rainha Isabel, em Évora, em 1455. 

Após este conjunto de anais, segue-se, ime-
diatamente, um outro, explicitamente separa-
do do anterior pelo título: “outras lembranças 
mais antygas” (BITAGAP texid 27933). Este 
segundo conjunto, mais breve que o anterior 
(pois ocupa os fólios 115r-116r), começa com 
a batalha do Salado e termina com o alçamento 
de Afonso V ao trono, em 1438. O título “Lem-
branças mais antigas” não se explica, portanto, 
pela maior antiguidade dos assuntos tratados, 
mas sim, seguramente, por o antígrafo deste 
segundo conjunto de anais ser mais antigo que 
o das primeiras “Lembranças” copiadas neste 
manuscrito. 

7. Anais históricos de 1383 a 1460 e Anais 
históricos de 1451 a 1509
Outro manuscrito em que se verifica a existên-
cia de duas breves séries de anais copiadas uma 
após outra e com títulos diferentes é o 50-V-
22 da Biblioteca do Palácio da Ajuda, Lisboa 
(BITAGAP manid 3343). É uma miscelânea 
composta por cartas, relações históricas e 
apontamentos vários, constituindo o segundo 
volume de um conjunto a que também pertence, 
pelo menos, o manuscrito 50-V-21, também da 
Biblioteca da Ajuda (BITAGAP manid 3276). 
Ambos aparentam ser da mesma mão, de mea-
dos do século XVI. 

O manuscrito 50-V-22 é, maioritariamente, 
composto por matérias relativas aos reinados de 
D. João II e de D. Manuel I. Entre estas, encon-
tra-se, entre os fólios 312v-313, uma “Memo-
rea do pasado”, que assim se intitula o primeiro 
conjunto de anais, relativos a acontecimentos 
sucedidos entre os anos de 1385 (batalha de Al-
jubarrota) e 1460 (morte do infante D. Henri-
que, em Lagos), ainda que o evento mais antigo 
seja o assassinato do conde Andeiro (1383), o 
qual não só está fora da ordem cronológica, co-
mo parece escrito por tinta diferente, ainda que 

levanta o problema de tratar-se, ou não, de 
uma cópia modificada do manuscrito quinhen-
tista de Guimarães.

5. Anais de Vila do Conde 
Contrariamente aos anteriores, o texto seguinte 
não faz parte de compilações historiográficas, 
mas sim de uma cópia de documentos. Trata-
se de um breve conjunto analístico copiado no 
fólio 180v do Livro 517 da Alfândega de Vila 
do Conde, Torre do Tombo (BITAGAP manid 
6896), por isso designados como “Anais de 
Vila do Conde” (BITAGAP texid 25247). Co-
meça, uma vez mais, com a batalha do Salado, 
e termina com a vinda do duque de Lencastre 
à Península Ibérica, no contexto das lutas pela 
sucessão dos tronos de Portugal e de Castela, 
no final do século XIV. Antecede estes anais 
uma lista dos cavaleiros portugueses que es-
tiveram presentes na conquista de Ceuta em 
1415, talvez relacionada com a Crónica da 
Tomada de Ceuta de Gomes Eanes de Zurara 
(ca. 1450), mas, de facto, a maior parte deste 
manuscrito é de documentos relacionados com 
a atividade da alfândega de Vila do Conde, nos 
séculos XV e XVI. É interessante, por isso (e 
relevante), a presença de anais num manuscri-
to com estas caraterísticas. 

6. Lembranças e Lembranças antigas
Do mesmo tipo que o anterior são os textos que 
seguem. Trata-se de dois breves conjuntos de 
anais copiados no Livro 11 da coleção de São 
Vicente (ANTT, Lisboa – BITAGAP manid 
6977), uma miscelânea manuscrita que alberga 
tanto cópias de documentos quanto memórias 
várias, maioritariamente do século XVI, cen-
túria em cujos meados foi compilada. Entre os 
fólios 112v e 115r, surge o primeiro conjun-
to de anais, intitulado “Lembranças” (BITA-
GAP texid 27934). Conjunto híbrido, porém, 
pois nele se misturam a forma típica dos anais 
com outras formulações discursivas. Principia, 
com efeito, com um apontamento sobre a for-
ma de converter a Era de César à Era Cristã 
(o que denuncia o facto de estarem a ser co-
piados anais escritos em época anterior, ou de-
rivados de textos escritos em época anterior), 
seguindo-se um apontamento sobre a morte do 
conde D. Henrique, em Astorga, após o que 
começam as entradas analísticas propriamente 
ditas, com a batalha de Ourique (1139). Esta-
mos, portanto, perante um dos poucos casos de 
anais deste corpus que recuam para lá da batal-
ha de Aljubarrota ou da do Salado. Da entrada 
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é sobre o casamento do príncipe D. João (fu-
turo rei D. João II) com D. Leonor, em 1471 
(fólio 184v), seguida de “Finis laus deo”. Estas 
Eras vieram ocupar espaço que estava, inicial-
mente, destinado à continuação dos sumários 
de crónicas que as antecedem. Vê-se isso da 
circunstância de este fólio 184v ter escrito, em 
letra da mesma época e em baixo, mas ao con-
trário: “Estes sam os sumarios”. Tudo indica, 
assim, que, ou porque verificou que o espaço 
deixado para os sumários de crónicas era de-
masiado; ou porque não conseguiu reunir mais 
materiais desse tipo; ou, ainda, porque, en-
tretanto, mudou de ideias, o copista resolveu 
aproveitar esse fólio e o final do anterior para 
copiar as Eras.      

9. Apontamentos históricos do século XIV
Numa das (bem conhecidas, mas pouco estu-
dadas) miscelâneas manuscritas nas quais Fr. 
António Brandão e Fr. Francisco Brandão, 
cronistas-mores de Portugal na primeira meta-
de do século XVII, foram copiando ou suma-
riando documentos e materiais vários que lhes 
fossem úteis para a sua tarefa historiográfica, 
António Brandão copiou uns breves anais. Es-
tão no manuscrito ALC. 114 da Biblioteca Na-
cional de Portugal (BITAGAP manid 3273). 

Entre textos e documentos de proveniên-
cias diversas, encontram-se neste manuscrito 
cópias de materiais então constantes do arqui-
vo da Sé de Lisboa.  Nos fólios 334r a 336v 
(de acordo com a numeração antiga, atual 343-
345), António Brandão trasladou, com efeito, 
uma série de apontamentos tirados, segundo 
diz, “Do Liuro da calenda” da “Sée d’Lisboa”, 
de facto essencialmente um obituário, escrito 
em latim e já publicado (VV.AA. 1954: 311-
313). E, a partir do fólio 338 (atual 347), tras-
ladou o “Livro primeiro dos privilégios dos 
reis”, etc., a favor da Sé de Lisboa. Entre um e 
outro, vem uma série de quatro entradas analís-
ticas (BITAGAP texid 27946), todas redigidas 
em português e todas sobre acontecimentos do 
século XIV. O mais antigo deles é datado de 
1340, o mais recente de 1376. 

Duas destas notícias são de teor localista, 
alusivas à cidade de Lisboa (uma chuvada in-
tensa e um milagre propiciado por S. Vicen-
te), ao passo que as outras duas respeitam à 
família real portuguesa: o nascimento da in-
fanta D. Maria, filha do infante D. Pedro e de 
D. Constança, e a inevitável batalha do Salado. 
A ordem das notícias não segue a cronologia 
dos eventos, e não é de excluir a possibilidade 

pela mesma mão. O segundo conjunto analísti-
co ocupa os fólios 314r-315v e recebe o título 
de “Mais memoreas do passado”. Certamente, 
e tal como sucedia com o manuscrito da cole-
ção de S. Lourenço da Torre do Tombo ante-
riormente descrito, estas duas séries decorrem 
de dois modelos diferentes. O segundo conjun-
to analístico é exclusivamente constituído por 
notícias do século XV, começando com o casa-
mento da infanta D. Leonor com o imperador 
da Alemanha (1451) e acabando com a inves-
tidura cavaleiresca do infante D. Fernando, em 
1456. Não existe, todavia, e em rigor, uma or-
dem cronológica, e a notícia mais recente é, na 
verdade, uma relativa ao ano de 1509.  A maior 
parte diz respeito ao reinado de D. Afonso V, 
havendo uma ou outra sobre D. João II. 

Entre ambos os conjuntos de anais, surge, 
porém (no fólio 313v), uma notícia sobre o 
saque de Roma de 1527, com título próprio e 
outra forma. E registam-se ainda intervenções 
posteriores, nomeadamente na primeira sé-
rie de anais, na qual outra mão posterior, mas 
talvez ainda quinhentista, riscou a entrada em 
que se descreve um encontro entre Afonso V de 
Portugal e Enrique IV de Castela, a propósito 
do casamento de D. Joana com o monarca luso.  

8. Anais históricos de 1340-1471
Outro conjunto de anais está no manuscri-
to 50-V-40 da Biblioteca do Palácio da Aju-
da, Lisboa (BITAGAP manid 1676). Estamos 
perante mais uma miscelânea de meados do 
século XVI, constituída, maioritariamente, 
por cópias ou resumos das crónicas de Duarte 
Galvão e de Rui de Pina. O manuscrito sofreu 
perturbações em algum momento, havendo 
fólios fora de sítio, nomeadamente na Cróni-
ca de D. Afonso Henriques, de Duarte Galvão 
(BITAGAP Cnum 7354). É possível, por isso, 
que se tenham perdido partes. No fólio 183v, 
logo após um breve resumo do reinado de D. 
Manuel e uma nota sobre D. João III, então rei-
nante, surgem uns anais intitulados “As eras” 
(BITAGAP texid 17390). Estendem-se por um 
fólio e meio e, embora tenham início com a 
batalha do Salado, são maioritariamente dedi-
cados a notícias relativas ao século XV, qua-
se todas tendo por intervenientes membros da 
família real. Há, por vezes, confusão entre a 
era de César e a cristã, e isto logo na segun-
da entrada, na qual se trata do grande tremor 
de terra de agosto do AD 1343 (evento aliás 
memorado por outros anais deste corpus), mas 
localizando-o, equivocadamente, “Na era de 
cezar de 1343” (fólio 183v). A última entrada 
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Bancroft Library, bem mais tardia que as an-
teriores, ela parece incluir-se ainda numa ló-
gica de circulação e cópia de materiais típica 
de épocas anteriores, não parecendo anunciar 
os trabalhos de recorte mais cientificizante de 
finais do século XVIII e inícios do século XIX.

11. Notícias históricas do Cartulário de Fiães
Numa das folhas de guarda do Cartulário do 
mosteiro de Fiães (Melgaço), magnificamen-
te editado (incluindo um facsimile integral) 
em Marques 2016, aparecem um conjunto de 
probatio pennae e anotações várias, que têm 
passado despercebidas. Entre estas, estão duas 
(?) anotações históricas, do tipo analístico e de 
difícil decifração, mas aparentemente sobre as 
mortes dos reis Pedro I e Juan I de Castela (lei-
tura de Susana Tavares Pedro, na ficha do BI-
TAGAP texid 22942). Não é fácil percebermos 
se estamos perante apenas mais um exercício 
de copista, ou se outros intuitos levaram à 
cópia destas entradas analísticas neste suporte.   

12. Considerações finais
A descoberta destes anais em língua portu-
guesa e/ou dos seus testemunhos por parte da 
equipa da BITAGAP, os quais vêm juntar-se 
ao escasso número até há pouco conhecidos, 
revela uma faceta interessante da história da 
escrita em Portugal. Contrariando a crença an-
terior, este tipo de textos era mais comum do 
que se pensava, continuando a ser redigidos, e, 
ao que parece, com especial intensidade, após 
o século XIV. Esta constatação deve levar-nos 
a refletir mais aprofundadamente, entre outros 
aspetos, sobre as caraterísticas, a transmissão 
e a funcionalidade destes registos: suas re-
lações com as crónicas, estabelecimento de 
tipologias (o que distingue diferentes tipos de 
anais, para lá da sua aparente homogeneidade 
formal, e que consequências daí derivam pa-
ra a perceção do género?), evolução (escrever 
ou copiar anais nos séculos XV e XVI revela 
especificidades por comparação com épocas 
anteriores?), etc. Sem esquecer que deve ser 
prosseguida a busca por bibliotecas e arquivos: 
há, certamente, mais destes textos que aguar-
dam ainda a luz do dia e podem trazer consigo 
novidades relevantes. É de um corpus dinâmi-
co – em todos os sentidos – que falamos.  

de Brandão as ter copiado de manuscritos di-
ferentes. Apesar disso, a ligação a Lisboa das 
duas primeiras, assim como certas referências 
aí contidas – tais o uso do deítico “aqui” re-
ferente a essa cidade, e a alusão ao cabido e 
clerezia da mesma – tornam provável que, tal 
como o obituário que o antecede e o livro de 
registos que o segue, também este conjunto 
analístico tenha sido recolhido de manuscrito 
pertencente à, e certamente produzido na, Sé 
de Lisboa.  

10. Lembrança dalgumas coisas antigas
Conjunto de três notícias analísticas (BITA-
GAP texid 31056), todas relacionadas com o 
reinado de Afonso V e, sob formas diferentes, 
presentes também noutros anais do corpus: de-
claração da prata que foi tomada da tesouraria 
da Sé de Braga a mando do rei e do príncipe 
D. João (1476); ida de Afonso V para Castela, 
para casar com a sua sobrinha (1476); morte 
de Enrique IV de Castela (1474). Estão copia-
das numa miscelânea manuscrita, maioritaria-
mente constituída por sumários de crónicas e 
outros materiais historiográficos e já de finais 
do século XVIII ou inícios do século XIX. Foi 
adquirida há poucos anos por Arthur Askins 
e está, presentemente, à guarda da Bancroft 
Library (Berkeley, EUA) com a cota BANC 
MSS 2022/231 (BITAGAP  manid 7209). 
Sabe-se que esta miscelânea pertenceu a João 
de Almada Quadros de Sousa e Lencastre, 
senhor (e depois barão e conde) de Tavarede, 
que viveu entre 1794 e 1861 (BITAGAP bioid 
32486). Várias particularidades, desde parte 
do conteúdo até à letra em que está escrito, 
permitem aproximar este códice de um ma-
nuscrito da Biblioteca Pública Municipal do 
Porto, o Ms. 1670 (BITAGAP manid 7225), o 
qual, segundo indicação expressa, foi copiado 
por Manuel Francisco da Silva Veiga e Magro 
de Moura, que usou também o pseudónimo de 
“Sylvio Mondanio”, em 1805. Deve ter sido 
este mesmo, portanto, o copista da compilação 
da Bancroft Library, a qual parece estar tam-
bém relacionada com uma rede de eruditos 
de inícios do século XIX, cujo estudo deve 
aprofundar-se e incluiria ainda, pelo menos, 
António de Mesquita, prior do mosteiro de 
São Domingos de Guimarães (BITAGAP bioid 
32697). Mau grado a data desta compilação da 
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